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o s  i^vaeores pfoaioaan. c u -  
p é u l ^  en O n  b»tá!<« gi> 

bacift el
n í i t o .

E3 meta] Ce la &an^e 
nnMtra, de P'aeetta 
b ^ v ^ '. que eecvjfo M  tsá tio  
c^ a n á e '.C o  pelmbÍBa 
aónoí>c«s In

, e n isa m  <te tÁáaei, ao.yer- 
i ¿ a e  e fsn leM D ''en .an n 'rce i^ R fóa  
'' de

b í a m i ^  íú; «SUííCB». p er. d ít e ' me­
tro'dv^tijiírééó'qrfs c c ó ^ ^ .

'.O tú m 'lo  9 »  ocurra^, eeitidg^ 
los'l8VfieM«K.ücn tééáeeBto ol$5li- 

;. w l ' - í i w a t í ^ r d . 'F a r a  ñoMtrqs 
b M ÍÁ á 'p e rA te , pero nada 

'• z o t e . . - 
 ̂ ttte .

M  ¿m bA B », hoy c « o  ayer^vi- 
h ^ n .& ii'e> i e l c o r i s ^  i u
ipalsh^as .dcd js f»  dél Csbtemó-^, 
és'.í*»s»«jÓi.,- -  . .

R e«sáuv ponise « t ,h i rorioyoneia 
si d ^ p lV s 'lh ' hdndi^'^he

jM M 'tra  ' f á n a n e ^
R í ^ ^ 'K '& d o a . a J »  ^erra con 

in dos ')09  csrnKieeiiw do RííesWft

'  . Resistir p ro te d tn d o .

íorMficaBdo. Resistir eajTCsOndo 
con torrentes de energía, de odio 
al eitrw \'2fC‘. do volantark», las 

"  filas da c.iios'^o EJérttto.
Resistir h'Bc:eaCo do p a l ^

ds «erra  una trinchera, da c » t e  
hombro un tftda,..dQ cada mujer 
TTiin btropsa, de cada paeblo una

¿eslÁUr pota qqo la fiera se 
desanide n deiit»^ ' brote

«itsssfias—’, > — "''d '

de un paeUo en locha la 
r a b ia d  pujante de la orgcrir-ación 
do la victoria dellnitiva. _

Válcnoli^soa: E l extranjero fa*- 
d i í o ,  toa 8M jnin;cr:og qco  marti- 
rír.on la üerro niíart*na. los rase- 
mbíes csrlsísHíadoiies de peoWos. 
nmenoaon ouertra R itria. nnestrss 
libCj-tadú, to tes  las cooqulstns de 
tioCKiro piseblo.

En pie de'¿*'.'‘rns. oftwftraia.
Xá dignidad revduoloaaria y  an-

tUksclsta te ss&:te un pocsto en 
las ¿ a s  ¿el EjOrcito.

Krgi^do, fimte j  ergnlloso oed- 
palo hoy mismo.

Q ee se crispsu los pedios drl pue­
blo vhlenciaiio. Qg%broten de las 
entra.'las la tierra madr? leglo- 
Jics do vcltrntarios y  Ce fortlflca- 
d c ^ .

Cpm nadie quiera aentlx en su 
rnstno la vergüeiíss de rehuir el 
sacrificio y  el deber.

. . .

3
Y  todos, t o d o ^ b o y  como Ren­

ca— c] lado d ^  Gobierno de Guerin 
y  de Uíiifi<a Nisrional y  do la aateri- 
(tad (pie aqoi' lo representa, tínica 
aníoridad legí Ciam Ce| pueblo.

Adelante, cljiero. Adeluito, sn- 
tlfaerista, íln  tn esfnrrio y en ín  
SBCrIftclo resido la rcslrt'nicta. En 
la resistencia lato, í ? “ ’.rb
la victoria.
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CoatiiiBa la cGnlraofeEsiYa:
M@rte del Efer®'

'//
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e j e r c i t o  d e  TIEOKA i

ESTE.—irueotras UocBs se nuBllC' 
&(>n sin vftctacijn seos(b}c, FKbrtlmdo 
loo'fuertes contraataqoes óieudsos al 
N'orSo^de Balaguer. .. |

Eos facciosos, nota la preai^  cons- I 
tanto do las íuertas’ re^bhcanaa, 
han' inundado la cinu. Sur de Vaaí«- ‘ 
fona, tratando Ce inredir attcsiro 
avance. , * |

Ea ofensiva oacnilya en la Teylúa j

aq»í lo quo e&cri* 
b!s?nos 23 de 

«¿3 1933

«¿E e ha (asado se rítm ente en 
forílhesir ValPrtcla?

Esia prtt;unta no ptKde tei>er 
cosdeter atonutatn. le jo s  de nos­
otros la irretloxlón y  la Irrsapcn- 
saUTidad, y  «I escribir palabras 
que . r o s t í s  crear en la opinión 
Un estado ds ¿alm o propicio al 
axrir.Huao y id p£nico. lilas t a c -  
bi¿c lejos de noso'.ros c l sUor.ciar 
los i>Htgn>s que puodsii occerrar 
oiertan ao6t(tdc« caei cKttrmpla- 

\ t lv » , casi de'pasividatl, aate lot 
aoonteélmiontos de Bapofia y  les 
<iu» se perfilan dmcifitlcatrspnlc cu 
el bortson'e eurcpco.s 

.síics creenjca cen derecho 
, preguntar qué medios do defen'^a 
. tiene 1 'a*aneia y  qué s® ha. Itccho
1 Ps.'a que w íen jo» c o ' cor.^cloue»
I í9  Sacct frente o  caalijulera eve.u- 
I ta a s fa í.»  '
I  «Cna ds las tareae más urgen- 
I tOi qae ii*y eme líevaf a  ealw^c»
I la (trgonÍH’cj.ia do la d'^ensa da 

hcevtra ciudad. En M ía  tar.'a 
Pacíim 8?c eny.loados, aJemfts do
les nbrrrco rcocsarlos, todo u at 
csaU iid  de vagos y  d,' cmbooca- 

O'ae BudaH por aíd con la col

rota (Se antlfaaciíío,®.»
L  i : i d f . , 'o  xnvy pQcq, se ha he- 

Bioc. Ahora ímy nue gsriar 
r  tírisa. con esfuerso o e  tl;3nw , 

Coa pulso ¿8  h o m b re  decididos a 
tvs'st'r, con  corbje de efepaüolc-s 
flMs no quieron ézr  escla'res, el 
tteiapo perdido,

LcgioncB de fortificadorea t ‘e- 
bffl que brotar en el plano de 

-siguiendo e l-c fem p lo  do 
1''3 ccarpaheros de la  Cooatruc- 
ciin.

O'-.reco va’enclano: t *  defensa 
d ■ tu Patria no?c&ita que hoy 
*̂ Ú!;r..o cr.grcses les filas t'e lea 
fr'G v?^  a  prsp&rar la defensa de 
li'ucnra tlvírra.

S i»  ¿el Ebre, cen cl habitual .apoyo 
(te artilteria, aviación y laaque*. ho 
oOHcndo a las faerzr.s^teolas a rople- 
parso en el aoclor do Ban M»b!o, ha­
biendo rebasado, a  la hceu de cerrar 
eate parte, Ies p u o c ^  de Cervrra dcl 
MeéStre y San Jof5«. dominando la 
zona do Tlnaros.

Otros faccioaos en el sactor
dn Foccan tocrón rctandamecte re-
chaz3d(». ___

EXTKBMftDÜKA.—En Ise’ iatíinRs

horas de ayer, e] enemigo íatoRtó un ' 
iiqcvo iaá4l¿e Vn las psriüeriba de Sie- { 
rxn AHsaUn, que, cow j los antíriofe* '

dló por rcsDttafip la huida desorden.^- 
da hacia m  bases.

En loe demás EJéreitss, sin asTcda-]

La aiiaciófi republicana  
actúa kiteEsamente

Nuestros aviones hlclpron vucloq 
n soíu i»»/i pura bcm»hrrf(MC a íió -  
dromOB y coucaatcacíocea cncml-' 
ga.s «n  rt freuta <Je Oaad*líiJ«ru.

Varios &i»arat08 do toombardoo, 
aoowpofte.do» de cScuadrUfas de ca- 
■ae, boxabcudoaioii y  umoiralir.ron 
tropos fóocice^'> «  iioMnnM en los 
&eníes d d  Mdcstrajffo.

TaniKCn b s  sido bombardeado el 
scetor eiremlgo de Sort.

Nuestros aparatos rdpldos bon 
b««ho una «Kploraeiin lejana sobre 
Cl mar.

De todos estos serric'.os, nuestros 
aparatos regresaron oto novedad a 
sus bases.

P o q n e ¿ í Q S  e o E n e r e l a n í o S s  iB ^ m s t a r ia i c s t  R i  S a s e S s -  
m o  Q s ü e i 'd  Z z t t y íB n e p o s  e l  e r a n  !3 o e a o p o 8 1 0 s  R r i m ! '

BCÁB^oQ ;  cc^rsTirtlóaMáóos c a  n a o s  nsom álgos- 
sS e S es iscd  e o a  la s  srsu& s e n  l a  m o n a  v n e s t r o  
d e r e e b o  a la  T fda , c o n t r a  l o  a m o n a s e  d e  l o s  «seo 
p r e t e n d e n  a rra lia a ro s  y  g o f f ie t o r o s  a  la  b a r b a r lo !  
¡A U sta o s  eOEsa v o la n t a r lo a  p a r a  m a re lsa r  a l 

f r e n t e  h a y  m issa o !
{V iv a  la  t e d e p e n d e n c ia  d o  E sp a fia l

1 r

f

4¿n dirigente laborista, de la 
Brigada Intarnscionai

»  Londres, 13.—Thcmfts liiirroy, -taíein- 
bro iaboilst» del Cooseío Municipal de 
EdjnburgD, acc.bft de hacer tina de- 
cíeracliai en la cual explica por qué 

>e ha eoioiado en  d  batallen inglés 
de la  Brigada Imernscional:

“Antee de adoptúrío is polittéa de 
Ko Inten^nción yo tabla proyectado 
r’ clutar entre Us filos do'. Partido La- 
lorista 7  de lo : Sindtoatos d« Bícocia 
i.ia CompaJiía de las Brigadas Inter- 
iiicionalcs, y  ahora lamento inflnito- 
Lwnlc no hcbérlo hecho, a  medida 
QUe parib.% «1 tiempo y que la Inva- 
fc!6n tn  Elspsña por im  íw is ta s  ale­
manes e i.'alirísoa re hacía má» bru­
tal, m i a n sle i'd  ha aumentado onfce 
!a cebíUtíad de ;a dir<x:el<ip d« a l  pro- 
p-o partido. Acaba, por líilimo, de ^ -  
cdlrm e a tcxr.sr la iniciativa por* f.cu- 
úrfca etU  Ici*r3ia y »  «5ta indccülón,- 
oíreciendo 9ds rcrvlcios personales 
como conibftúeute en. las H es del Ejér­
cito dCl pucb'o d2 la E 'pañe dexecrá- 
tlKi.”—A. I. M . A.

La ^^Gacela" con­

cede el disHnfívo de

Madrid a la Floía 

Republicana
Laí “Gaceta'' publica laa aigulentcs 

dispoElclonca;
Defensa Nacional. —  Orden ccnoc- 

dlcndo el distintivo de Madrid a  ios 
buques y  dotaciones,de los cruceros 
"Libertad" y "Méndez NiiCez" y de 
loa destructorea “Sánchez liarcáizte- 
^ r ,  “Almlrants A atequera", "Le- 
pacto" y "Lazaga".

A

1 3 0 @ . 'G’.^es's'a d®  B n d s p e n d e n c s a

E l  E j é r c i t o  n a p o l e ó n i c o ,  d u e ñ o  d e  n a c i o n e s  

q u e  n o  • s i e n t e n  l a  l i b e r t a d ,  i n t e n t a  i n v a d i r  

E s p a ñ a .  L o s  t i m o r a t o s ,  l o s  p u s i l á n i m e s  t i e m ­

b l a n .  E n  l a  L o n j a  d e  l a  S e d a ,  l o s  c o m e r c i a n t e s  

o l v i d a n  l a  g u e r r a  y  t r a f i c a n .

“ P a l l e t e d ‘  e s  u n  v a l e n c i a n o  d e  p u r a  c e p a .  

Q u i e r e  s e r  e s p a ñ o l .  E n  s u  s a n g r e  h i e r v e  c l  

e s p í r i t u  R e b e l d e  d e  i n d e p e n d e n c i a .  S o l o ,  p o b r e ,  

m a l  v e s t i d o ,  r e p r e s e n t a  a l  p u e b l o  o p r i m i d o .  

S u b i d o  a l a  s i l l a  d e  e s p a r t o ,  e m n i i ñ a n d o  

f a j a  r o j a ,  i n c r e p a  a  t o d o s :

“ U n  p o b r e  P a l l e t e r  

l i  d e c l a r a  l a  g u e r r a  a  N a p o l e ¿

\  i x c a  b  i n d e p e n d é n c i a ,  

m u i g u e n  e l s  t r a i d o r S . “

H o y  d e b e  r e v i v i r  e n  n o s o t r o s  e l  e s p í r i t u  d e l  

‘ ‘ P a l l e t e d ' .  E l  s i g n i f i c a  t o d o  e l  p u e b l o .  S i n  

a r m a s ,  s i n  d i n e r o ,  s i n  c o m i d a , v e n c i ó  a l  i n v a s o r .  

P o r q u e  t e n i a  f e  c i e g a  e n  l a  v i c t o r i a .  I m i t é m o s l e .  

C a d a  v a l e n c i a n o ,  u n  s o l d a d o .  C a d a  c a m p e s i n o , -  

u n  f u s i l .  ¡ A  l a s  a r m a s !  N u e s t r o  h i m n o ,  d i c e :

■ “ F l a m e t j e  e n  1‘ a i r e  l a  n ó s t r a  S e n y e r a . “  Q u e  

n u e s t r a  b a r r a d a '  b a n d e r a  n o  l a  p i s o t e e n  l o s  

a l e m a n e s  y  l o s  i t a l i a n o s .  ¡ T o d o  e l  p u e b l o  e n  

p i e  d e  g u e r r a !  ¡ C i e n  m i l  v o l u n t a r i o s  p a r a  

l i b e r a r  a  E s p a ñ a !

t ;-í

■I

Ayuntamiento de Madrid
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1j H.-;i3am!fnt« M  co iia ra  [ 
da T a r r » , iJKVlde de U»
clu '^d, eucaadnado a  Jb 

.  fc m » c ió .i  6r brigada» de 
tfstojBdOrcs vo lB n t,*U íS  . 

5  I«ra  b-. liK:-«M-'Bi*<tón de
3  elA coa»'*  ucctCa de r^ííi 
j  ^ ü ,  viene a iceogst usa

la» ft»p!i*ciíJae* jnipu I 
iaree mda reiterademente 
m.í«it<stídRB F » '»  WBver- ! 

tilla  en realidad. Kr«lidad de con- . 
vert'ún. cuya naaüi&nta urgece!^ I 
no pcrailte aF ^^ '*áentos ni úUa- ; 
cionee.

En dlveree» oca>l¿aes beBWK» ; 
costldo « t e  c latm r pnptdar. recia . 
nando fcB i*roní» ejecuc-dn. l^)r 
» 'i ^ r> e , e! puelílo acometió por 
»| BiL'.mq la tirea , &!u esperar ex- 
clíP-tione» lü Q5*u3tt3. L<» veeÍBc» [ 
de la fcarr'.siJa'próx^itM' a  U  *-í» • 
do L'jiii ccnfc'iruvej^>n »J  pícp:® 
r i í a ? i í  sin »Eae'u-auii?nlOá t.'eiii- , 
ce.» JiJ pudieron cbWncr, y ,
fpcrtam io por el m!r»aios el mate- | 
rim: y in-i ejiei-Kíss prcoisas. In  ba- 
rrinda d-* L a 'forre  m  preocupaba ¡ 

iJice tJíriTpo per oiiíumCUr , 
e*iririrr.03 y  voínntede» ii:»persa«. 
con id¿»t!ca fi.^a’ H íd . Y  iodo» lo» : 
rr«ln o-, }<r; trabt'iadorc?. los obre- ¡ 
re?. íou (Uiiipoclrc <. cfreclerca tai 
firirza y  su enlusla; mo. ¿fju 3  o’-*^ 
títu los s« opaui-ia n la ut'llrscíó* , 
da tíitffj oíf'aliii'.rntua d o ’ rB 'r ''Ia » | 
jTU.i í4 r  ialiJir.'eiió.i s i  de-'ea de ■ 
n -t-K m » c;u3 naMíalvai»
¡ ' ■ / . ' ' ■ f  unu'rider.íBí?» cnis tvs pro- 1 
t ~\v-£a da la eocICn c ila d rc l de i 
l.i r'.bui'ón facciosa? Om íAcuIos  ̂
I i i 3 K p ! . t r a t e a  bjiO tratisa» 
li;c(i'u:*:ieju’5>ics, fc -iK a ildcíis  do I 
tr .tit ie ... O w s  yl'-jEs, ^ue no ar- ' 
lynSsahnn con la or- !
f*,ieln dr- la t-iior. Ku casi* : In- 
(•jnjc^’ r'.vóu del prcilecia , de la j 
r-a'úir.íl. Y  las la-.rrlrMiaj ctrer?*,
] > t-'iÍK necc'-ilados por la e^ a e a  | 
sniiúe'í de B'i» Anca», se hsiJshaí» i 
tot'WuiOníe iD.:cfcn«a«, a  pesar de I 
»er las laú.s r»c«l c*  el s.t¡tos¡*l- ' 
E»o raat'jjiai liuiii.iBo. que tan |T0* I 
nerosamciite ao uficcla. I

IX llnjoBmleRto de n a « tr o  al­
calde ukirca |l camino a seguir
para la ejecoefón de ia obra. Hijo 
del pueblo aaüfasclsta y  trabaja 
dor, el conrpafiero Xorrea lia In- 
t3rpretaia d  deseo de sus banun- . 
no». C os la ayuda técnica y de 
dirección que In Corporsclúa ib« -  
nlcipe^ aporte, «ata uspiracié* p»- 
pniar podía teaer co n  realización I 
inmediata. "I

■La se^purtdad y  la defeaaa de | 
la pol.lacida de retsipiurdla; las 
v iia s  do las muieres, de ios uncía 
nos. da Ies nidos y  de los tr«ba 
jadore», cxijrca de todo» aosclrok j 
la cno<taciOa arts cctusiasta • de ! 
nuestro e d s  para colaborar 
en la obra, U rbtm ss dedicar a  rila 
nuestros m lD cto  Ubre», )•« horas 
»rne el trabajo Vablinal no nos re- 
Ct-m», aunque para clis 'b iya iaos 
de robar al(pj.30.t tuomonica r i d r^  
o. n.iso. En e*t?, cou '»  en lo-ic» los 
c"Sns en o .i» se trate de coicborar 
en una tarea de utilidad para 
nnrróra causo. los cc:rimisV.8 e»- 
t a m «  cliilqados en ted^s las Im-

M

fí

P e r i i ' í i r e i e

l i l  U m -

c s s ' s a  6 í|
( . 'i r d f Ü I s  C2 I

ción, de fu*a*la:»-io y  fio ahlor.
h a l lo  p '.í 'ilí s-utírse líbre de 

cumplir coa el d^ber de £ or i„ ii 
nurtc tte h a  bristiCas para b-i con»- 
tr.'ceión do relOTÍO». El moa;'\nto 
rcflcm a loíwfl los esCuerros y to 
d j j  la.» títtrgia'i.

E\ c¡ Li:cí de Trolcjoiloret de ¡a 
Tierra ís i’s i*¡;or tina a;aniLIca de to- 
e c i  ¡os iontesines a /a que crúfwroK

r.:a*aa, 3  dar ejeiaplo de ebnesa- ■ ' i  Fcderi:<ón los te-

i i i E J i  i i i r a i
Pira Q''.e puedan formularse rccia- 

macrisifA durance el placo ce cinco días 
s« baila expuesta en el U'.'Y-n de Sdlclos 
de « r . i»  Caras Ccn^dtlcilnles relación 
de ecr.trlüuytntcs Que no han .•satisfecho 
»:«: c'.iota» y qve -'■ 3 proponen ^ n io  falli­
dos per doailciiio Ignorado e Insolven­
cia otros. ^

Lo que ce hace píil%"o rr n'.ir.pllnilín- 
to de lo dispuesto e.i >.i Ordenanzts 
munfc-palcs, que reculan la prrcepcióíi 
de arbitrios.

I.ss obreros de /IsüISeros y 
tkiSsres cíe VaSericia han re­
gatado a¡ Comsjo tíos ambtí- 

fsneiss sanitgrías

r ^ a á js  Co-rntot ,v Pellt. Estos ík¡ ot- 
MO« ¿.-I .-fjiü í , q : ; . -  Urne la ti,:i- 
(‘ td  en /. 'f  ya qne
l~y  /•̂ í.'ii el rs!'oñiiI ÍHf,’;a u;u'-
(’ e ¡•¡■ra fli - ) .  Este
r  '_!-yi:n  tV lodos ios tam-
f.sih yf ¿si l'eieH í r.-rj segnida por 
el resto ¿s lot de la provincia
de i-7 f,N.’  ver pronlo que
hi ¡■ ■‘̂  ■■ C ' iujjfc'.tr er,
Tra'.¡c;.:i!ores ¿ ‘  l/t Tierre. In icm ?- 
nr» varios eemcrad.u, dmuío r»  afir- 
tnaciún rciepórita de que ol marc'-.or'f 
l.is qui.itas que ha llctr.ado el Lo'-'..-r.:ci 
¿ ti  v;, sS jí 41 ,trr¿« ineori'crod.ir a! 
¡rola/o IffKics rt::;orss con:o Apf.e.Vi-.r 
ra;,-j/i 6 mpv.ñor h ;  armas pora la 
indrerrdfuria de Eipa.'a.'Se .'(Hela la 
prásínta foí.-.-'m ¿s  las pululas, á.-s- 
fiiraiiJo que el Collrrno sea el que 
con'rale toda la paleta del ca:npo leal 
y el que le ponpa precio rcmavetoJor 
para erre f*  beneficien los rci'i/'c.rínor, 

sol-indos y  el Gobiert\o de lo 
EtP'áb’.ite. Otro ac'.ísrdn rus ss ler-é 
fu i e! ¿ e  ai-lisar Inda la legislarUm 
¿■•I Mifrs'rrrn ¿e elg iin E ira  V for- 
lifiear h e  rostas pera s^lvnvu.ifdar las 
vidas ¿ e  las i'e h.t fr.ul'rrs
y h s  ni'.os'y los y  •'■res catr.halíentos

• • «V.  ̂^ .-íí'

E L  P á ñ l l O O
Fa.lC C10h DE LA r . E. T. E.

‘ /
/d

Se eonvcís a reunión de Fracción gs 
ner&l para boy sábado, din 16, a las sd» 
de la tarde, en el Provúiciai, plaza Go. 
ja, ndm. 3.

H.ALLA2GO

■5 »

'• -vV - v «

& S h G J í ‘

m/im- ..
b í f

Han «ido bailado» en la vía púbUca 
dos eamets del Partido ComiaiisU 1 
nombre de los camaradas Pedro 
Puentes y José V. Martín Colderó.u.

Los cuales se encuentran a la dispo. 
sictón de su» .ducAos en la Secretaria de 
Agit. Prop. dol Partido Coenunist^, pU- 
za Roja, núm. 3, Vaíencla. ^

PERDIDA

V '- ,v

< í -f.

iWMXáéfW ¿
El camarada Vicente Qrau MorB», 

ha perdido la cárter;, con documenta­
ción del frente y  el carnet del Partido 
Oomunista.

,• *N**

Ss ruega a q jiea  se lo baya eticca> 
tratío lo devuelva en la Secretaria oe 
sglt. Prop. del Partido Comunista, pla­
za Hoja, núm, 3, Valencia.

. -.ÍP

9 P i l l o  i e l l o i i a
Camcr.'dns:
Ocnrecuíacfa de una td.-bar.» ef-n- 

siva ccfsloncda por el f.-scítma ex­
tranjero. q t» ti3*a de invadir al pue-

A ycr celebró ses’óa  ordinaria el 
Cs.Tsejo íCunloipal. bajo la praald-a- 
c i»  del caiaaraua Eonibigo 'iorraa.

E ctp u 'a  de leída y  aprc'uaía el ac­
ta de la scs'.óii anterior, sa pasó a 
dljcutir el crJ íu  del ■día, que fie coin- 
ponia de cincuenta ciiciiiacnej, qua 
panaron a Comií.úu a propuesta dsi 
cornejero Ourrui.

F u l aprobado otro dictamen para 
13 provl3.6n de plaíaa de ngeates de

I to hace Lampo, y  aaimlanco ee ha­
bla dh.s'ldo al comiaarto jefe de Fo- 
iiein pava qua de ecuerdo con el df- 
t ie - jx  de EvacuBCido, hicieron des­
aparecer cquellas vivienda.», para dea- 
pu is ir IM brigadon mnr.ieípaics a 
sanear deUjlamente cquehos parajes.

B S p r f  i  M S í i

'1  IpiSi®
El rerpc«ab»e d i  la Cooperativa de [ pesetas, como donativo para ayudar a

circulación y  motoristas, con  la .ada-
<A/ .....................inclón hecha por el presidente* de la 

Co.-nis'ún. camavtda Blasco.
En e l dr.vpacbo extvaord.uarío 

«captada la donación que t i  Cor.Mjo 
Inca el Comité ds imbrica de Aat.Ue- 
r.'s y  talleros de Valencia, de do» «m - 
tuianciaa aaritarias qua tan  sido ea- 
novudrjB en t’ icbca taUerc-s. y que #4 
d i  tía oficio los  grccias en nombia 
d? la ciu-lad.

S? aceptó la Invitación de la Co 
rnlsió.i pro monunuRlo a  B*£,3oo Ibá- 
fla.n en 13urj.-.£ct. pera arisUr al acto 
inaugural d .l mucumeato. el día 17. 
a ¡as case horas, ifca reprc-oantaciía 
d j l  C.j»ise;o con ia Euntís Municipal.

D m lro  dol dsspacbo entr&crdiQa 
rio co iic itó .e l compafiero Pérea Fe- 
ii'i que ccr.stara en acta que los ba- 
tc r e i de los des nirevcs funcio.netitos 
odmitides pasea a  c a r jo  de ecotc- 
raiis de personal.

En el periodo de ruegoa y pregun­
tas, Oi con 'c jcro  Silvio Ciw:ráhz pl- 
tíj a  Í3 CcrijSióa tía Pírconal y  Cv- 
l.icrro Interior que p-rceetile lo anves 
f is l t le  cu p is ju p jcsto  pai'clal, pufs 
esto cbstacaüia el peder llegar a  ia 
cprnbacifia dtl prcsjcu.-cto Ciuera!.

P ires Fellu p ife  ?.i Consejo q 'jc se 
s ’ i-.icra t  bi petición fonnulada por 
el Coraejo Prci^aclál de oue ce la- 
ci-jya n! Partido Sir.tíicalisía en >1 
I .v.nte Pepuiar Er-patiol,

El ca ic jje ro  Pascual Angeles di­
rige un ruego a la prr'idancia «r. el 
rectitío de que vua la form a de evi-  ̂
taras la ag ic jie iocíón  ce  ptíulico ai- 
r j i r f o r  de Í08 rrfiinics. '

El presidente, bo.-.tcstando a  este i 
ra.'go, dice que se ocupó de eAe as’ja -  !

í f a t i i^  hs hecno entrega, s  la Pe- | los campasinos evieuswlcs d ’  A -a jóa  y
tíeraolón Piw incial Campesina, de 700 al EjúreUo Popular. Bstf e j« n p ¿  debe

b!o «rpafiol, ccdté ignora que foracsa- 
tnenío han t ’ nído qve eviousi«e r.^a- 
n is  pctiseicne.; ccrc->nas a la linea de 
fuego y Ciras que, rtn ectar en ella, 
también han sklo vlMiiiiss de los bir- 
boros bomc.irdcc* octvicei-'dcs por ios
talsmou y la mi ma flr.aWed.

Para Hietr frente a ^ o «  prOKdi-

Iqtiroían noticiea de Toiaá-, GriSo 
y fconibi, que suponemos hayan ¿Ido 
evaci’ id t»  de Veitierreor^ (Turuei); te 
ruega a caí“n  fcpa noticias e»ori',-« a 
Cilvador y Jcaqula Benl.oz. PS Ei.ga- 
da Mixta. 3?2 B ik ll'.a , cuarta Com- 
rafibt. B?s* restó, E. E , nám XUI, 
Ejército de Le. JI

K E 5 5 © g t s * o s  v © 2 í 2 í s í ? 2 ? £ < x í ? ' ,  ! o s  !2 ?«| q »  á ©  

K ^ s s í r a  E s ^ a í L a  q a ©  s a  l © v 3 R E a '6 3 £ i a  

ncavaísaaaie, poalsaüs cusía fca2?re- 
E*s 2aa3i*aaq;sesb!s s3 sav:ss©3», issee- 
sUaa‘ 2a£S53d2aí35aes24es SJSJA Gü- 
C H A R A ,  G H  U Í Í A  M A N T A  ¥

f s m  c o h c m & v i

no qaeíE© nao sle sin
coopera?» csía gran ©^ra tí® S©-

Gí3Es»2̂ Ed
E 3 t ® ? 5 2 © 3  V i ^ l l ^ E S ' J a s  © 3 3  E - g a s S  e j a s  

no coaípl^nira
Tsáos S33 03ps33?s3 G12 jíls nnt© la

íl2  nuastra Pasrja 
^ ‘33 c2 arasr ds n^essípos v©2siaía- 
riss S5ov3 el nüonto da aíEss-

fra FcísgíEaráiia
Caratí'lbíülí* a Sos eqai^as da nsies- 
ts*os Fo5üi:aSap2s:i.s tloase cice sss* Kn 

¡üoeoá’ para Soda aaltSass^sSa
P o r  e !  S o c o r r o  Rojo c ? ©  E s ; p o r t o ,  

El COMITE PROV»̂ CUL DE VÁLEWCÍA

»5vft \
ser íadtftdo ixv  tod.vs nfftjstras «ocUOa- 
des *  C*op8Kit'va% para qu» i.j, q-j® 
luchan m -eM r,v .*«'c '.siam s:¡*e fra7."a- 
Bue el ai.onto de l i  rctaPUT-üia de que 
también somes d-óuoe de ia ri.etori*. 
puesto que tr.tboj'amc* en el csinpo de 
sol a ío!, para converürio en la tr.;i- 
chíra dmtd.' enterrar al fascismo L ifr -  
nttcicnal, a Franco y a toda ia pan i7i*i 
de crimlns'es, lo o  ea;i'.p?7:nos de Marí- 
s íj. todo» ectfeeboi.'ier.te tín'i.lo», con la 
vista puasta ea  el triunfo, p-ranret-rn n 
la Federacifhi Camperina y al Gobierno 
de 1» República, U.vbojar más y mejor 
y producir en el campo, p»ra que ó.?tr 
se» c! nvvtor qu* Impulse todos nuertras 
energías para acortar los piozoe d,e la 
frcíSTa } ' cYitrr el díjramsmleiito fio 
sangre de k s  mejere» hijos de nuestro 
pueblo. iArietinte. c.ampírinost i'?ee 
todas nu.'Siits Scciedade» v O oopera il^  
VÍ3 cmnp’ éii con la misión histórica, a 
la que e'.tón sometidos les obreros y 
t*mp«B:nos ds Espafia, »rroiando de 
n’jestro nuebk» a lo» ejércitos crimina­
les de Hitier y Museolinil

mier.t:» canalleeoos d® hcmbi-e» sin 
entrañas, qv.e no lep frea  en ocasiecar 
vi:t:aies y reducir & escombres e l puu- 
bio e  pañol, hemos tenilo que pjícr- 
2ur RtAhs'o glot'icco Ejército Popular, 
compuwto por coiup:ftc.-oi>. Wjc:-, her­
mano», prric.uíes y aatígoi nuesiros.

Teniendo ca  cuenta el secrlñcb de 
n u es :»s  cCEibatisaUa, como «queüci 
q -e  8_coi»3cu«nciSv de 1» grei-ra han 
WuiJo' que '..iwnionar eu l»g?.r. du- 
iin dcví.ea  él toCoe ci:* mstíla» de vida.

s  eva-

es prc j p  que í c d i»  las oi-ff-nisacloof» 
t^udiSalu, p«i tifio» poftUcw. Soclefic- 
d-ia Cdcí»era!l.-«j d® ccrapssinoj y Co- 
k ciiv iiad  Cl/;era. rrpicv ’ nwdcs per 
cus fe.'pxth*cs pne'ttenic». reunidos 
el d n  13 dei corrlento en <1 ^ f i n  'de 
.'Cí.itr.es d e l ,  AimntanJlento y^^rcsidl- 
dos por c4 orm anda praufisit® ti:! 
Cenaejo Jiunio.'p'ití, ae e o í t - j  par t«- 
(ks. - ín dlcerepCDcla per niaguno do 
los prccenUi, ¡troetCer a  «na co.'ecía 
de ilverts, repas o fiona'irtoí en mefít- 
iíco para «a », si ts  pf>*i¡>;e. nada Je»

falle 4 flswi.-tíí «w Srflen fa í
CS.'dOÍ.

La cciccta s® verificará «1 próximo 
demingo, día n .

£e ruega «Boarecidamsnte a todos 
ku vsqinos de etta Icialidad tengan 
preparado su ^inatlvo, a ser pcsible, 
con especies. a r .:«  que en metáiieo.

Cemarada: Sin refaiesr, entrega
unos cuantos kilos de patata;, qfublas, 
habjs. avss dejconaJ, huevos, etcétera, 
sin pan: ir  qu j si hacer tu donativo 
mermas-,US reservas, s'j m  o í oc»*traiio. 
con el calo que «tílnicnta» a un hijo 
tuyo cwjtribuye opa tu vaiio.a y al- 
tiui'ía spcrticlón.

Madres: Las que tenéis hijos en lo'> 
frentes tóttíflSs para «tic» unta díavele 
permiso psra que puedan descan ar en 
su cema y rejiocar en au bogsí*: lio  ol- 
vldiís qu3 « 1 8  madre» m-icuadrs qpe 
todo Í3  han perdido, toi.úién en las 
frentes ttenen hijes.

iSolldarldsd con eHos! La« c.'rcuns- 
tancka rccleo^an «aaíficlo, d(v.pr«hdl. 
miS£.to y « jiy in  e3cB» para 1» guerra.

¡Camarídaol El íten'jc de batalla de 
la rctagu-sidia producir; con ia pro- 
duccíón podre-mos resirtlr y con i i  p©. 
slrtencia' kgrareitics la victoria.

iV.va ifi Rcpttbi’ca!
¡Viva el OvUSerno de Unión nacio­

nal y de O-jeiral

Campesino
vateñciano:

Tu tierra está ame* 
nasacía. Vaiencigi ha 
sido Invadida ya por 

el P^acstrszgo. 
¡lEmpuña las armas! 

¡Afistate!
¡Por la libertad de 

Valencia!
¡Per la Independen* 

cía da Espa^al

LÍG^ NACIONAL DE yi.TILADOg 
E INVALIDOS DE CUERRA 

COMITE LOC.AL

Se pone en conoaimlenUr de lodos los 
aíl.lados a esU organlsación. qus de­
pendan del Ccwiíté local de esta plass, 
que todo aquel qu® dccce retirar su «► 
vrcspondleat# rce.ón tí® pan .se cpaM 
por !n E.-rretaria tí# Orren'Tac:" 1 de 
este Comité, ante» dU día 30 del ac- 
tu-:, para que se ie anote para las bi­
tas,

e r

L a  m o v i l i z a c i ó n

D E L A S

I n s p e c c i ó n  r e g i o n a l  

d e  s e g u r o s  s o c i a l e s  

o b l i g a f o r i o s

pop 5a dsfer.sa de su tierra y  da ?a ülséríad
EN CU3LT.V30T. CON SlCriVO DE 
LA CONCESTJLICIO.V DE M.1S.4S 

DEL C.lM i’O

*lnfoniiada esta Inspección -Jle que se 
vicnesi suM.'iblendo póiira- <itl Seguro 
de Accklentcs fiel Trebejo para el per-, 
señal ds sarvicto domésUeo e s  Ccan- 
paf.ias o  entidades aseguradores par— 
íiculcree, y en eviUdlón de les perjui- 
cS>s que ello pueda oilsiuar, se ad­
vierte a, todos los latews8d-:s, tsr.to a 
los dtieñcí de casa o  vivienda c o n o  al 
personal de Mrviclo doméstico, que de 
conformidad al decreto del Minltferio

Eli el Salón Novedades se reunieron 
ia» FÍfiHente»^,rgariiracioncs: Colecti­
vidad «I-a í!c Itíirjasot; Fe­
deración de 1'rahajailores <lc Mon-'a- 
da; Repre'ír.iacii'n Címpciína fie I!r- 
idfaraisr: Repr**entaci,'>a Carapetína ib; 
Ma.*arrodio*; Rcprejentación Cauipcsi. 
na de Godclla; Reoresciilación Campe- 
■•ina de ralerna: Kcprr.siuíación Cant- 
¡•e«.na de Aliara; Partido ?ocia!¡-ea de

bra la camarada Peregrina Gonálea, 
la cual lace un llamamiento a la jii- 
ventud de tarjasot para que empuñe 
Us armas inmediatamente, ya que los 
moménto» rrífico» exi-ni el i.iíximo' 
«.•nf^rio por parle de lodos loa anti- 
fn-cistes. *

de Trabajo y AsJstencia Ssc^I, d« fe- 
:S  de octubre de 1937 rO aceta”cha

d*l SI) DWIC.AMK’íT S  s o n  v a l i ­
d a s  LEGALMSNTZ las pólizas queer- 
lén contiutedos con la CAJ.A NACIO­
NAL DE SEGURO DS ACCIDENTES 
DEL TBAB.1JO.

^ r  lo que ®.t* In i3 «c !ó n  NO RB- 
OO-NOCERA V.ALIDEZ ALGUNA a 

I aquellas otras póUsas que estén ru'.cri- 
I tas ¿on'cuaiquiera oUa. entidad dis- 
i «nía.

e § i i  fpoiliola!
.  E i « i  i l i ?

r.ur¡a«ot; Mujeres .ánlifascUtas de j  r . .
B iirja'ot; U. G. T. de Buryasot. y Par- ! * Í 5 C * U '0 % -i« n t0  d s v O . U n t S r i O E  
■ . . .  Conferí*» por el luintíttro de qa -

fen-ia N'-.ciomü a  t»t® Comité la ciS-
tillo Commi.tíx A  la hora a-titirisda 
alire la, sesión el re.raarrda E;ni!:o 
.Mofi‘ 0, prt-idtrtc d« » !.«  E«pi,qo5 , 
viiniiü.'e el salón ailomatk» e « i la» 
Iiandera* que portalaii las organizacio­
nes antetíiolias.

Este camsraih explana ampiiamenfe 
ccii sin pal.'.Iira» la signlFieaeión (let 
acto, conceii.éndole la palabra a conl-- 
nviación al eamarads fo^é LlinareN de- 
1 gado por la Conisiún Agraria dcl 
Comité Proviiieial.

A  cortiiicación hace uso de la pa'a-

sMn de encaa-^nrnn de lo® operacluncs 
. de reclutomJcBto en e*U  espita] y po- 

btadoA de sn ténnlno tti'Jiúc'pal m  ha­
ce pfib'ico, pap» el general 'ccRaci. 
miento, qitfdantio rftshlecldos )a i ofi. 
fina» iMro « t e  chjato en el cam po d» 
d*port«3 df! Mesta!'**. sitando en le» 
hunediacion?» de ki Fábrica de X.‘'ba- 
c«s.

Todo» !o» iKa®. d ? » f t l y d e 4 a 7 ,  
I eslnrán nblei'tA.i Vm  ofiuieaa de Bec'u- 
: tniaiento. —  K1 OoinNA

E! eamanda Concha invita a q'ie lo­
dos seamos antiíascista» de corasón. 
limpiando de una vez para sieiupre I* 
retaguardia de emboscadof, ya que se 
da el esio peregrina Je que sam-j  ̂ t»a 
buenos Je que sabiendo que tenemos 
cner.i'gos entre r.osoircs los dejamos 
libres s‘n darnos cue-ita de que nos 
ea'j«an irasíornos enormes, ñero qo* 
\i--:o <■} ri'cio qu-^ han toniaiio las co­
sas debemos ser Implacables y acudir 
allí cíon'le sepamos ouc hay alpi®o r̂ * 
ra darle el merteitío coyrcfpondier.tí 

Cierra el acio el 'cerCtario genera) 
del'Gomiié Comarca'. Pregi-nja a te '" ' 
los-camara-iis si e'íñn decidido- a !'•• 
«bar harta que lia>-arr.os erpüUr.rl.- d* 
nuestro -.-cío a inrasores y apiastaJ . 
»  £c.-jrp1,'s tr ¿  lores, a lo q-ie enntes- 
tn.n ur'r.:ni»iníníe que .A-úrai'ino -t 
acu-; -la et.v-ar irnos trjegramas al !'■ 
fe Jd  Cobiemo y min-slro d" la Gue­
rra y al presidente de la República, 
r'."'í-'i.'ics que esíscio» d-«pttesto»
••lí'ns to« sarrlfieío» enn tai fie terfin
ni-r raí el tavitme». Se dan vivas ■
'  ";l¡crDO. al Ejército Poputlr y 
Frerte Popular, cantando «La Inter»* 
dooal».

T r e n t e  P e ? t i l 3 7 P r o v ¡ « c E s I
E'Se Frente Popn'ar Prcvtac!»!. 
pnrn at nd.-r a sus a  oesittetíes tce- 
iiósi eos y  d e  «cuoriio c o n  la 
r .  n . I. L  P. y 8. IL j .  E. P., re- 
carqcrA p t a A a n a  «íoiulnge e.i un 
10 por loo  el Importe fiel billetaje 

en Su» rccpccUvos salones

WcB», Cns-.IKn, Paqu'te Insa, Or- 
que-ta Serentdcra.
RUZ.AFA

SFCCION TEAXEDS. 
p n íN C lP .ll.

CorapaüSa ce  zarxucla y opereta esna- 
¡):la. Pilm er actor y director, Jua- 
o íto  ila r ílie z . ,,
é tVdP: La ztírzu.ia en uu acto Ia  
T i-ir^.wntc.». E l spropúsito cómico 
l.vicb en un aoío Ei-fKa.-.nzrilbre.

,  6.30 tarde: Li)Kiña«iz-a Lbre y La 
’Si'w p.calca. Grtsidloso ésJto. 
AIM I.'J •

V a.'edaó,., «clsctas Tcóca I09 dtcs. 
ó  y  O.bO tarde: t i  Quuitero
Krr.-rvHua» Eetíiy, Alacví, Pepita 
Rula, llrrnKiia» Altmsa, Angel Za­
pata, Joacpbine IVcll», Roaarita 
Gocvti', r«q -o ¡;¿  tí® Mioagu»-, B'JJy

Ccmpañla fie revisto». Responssblt: 
Etí’ja tlfc  Gómez.

E S P i C m C U L O S  P U B I S C O S IH T E R V eM ID O S 
*-*. r O R  EL ESTADO-'

«»p:Bo>, por Betie DfcvU y  George 
iírent.

L in u 'o
d*

6 tarde: La mejor revista y  Ja de 
má.» éxito: I ji»  tociw. Dseiumbiaa- 
te  prMiataclÓD. •

SEtIClON CINES

Sesione» a la» 4,SO y 6,45 tarde

ESCLAVA
Ptiraer actor y director de ese»ua; 

Soler tíari.^— Primera f’.etría; Mila­
gro® Leal. .

6,30 tarde: ¡Qtié tná» da!

Al.K.'12^1t
Compaü'.a de comedlos. P.-spoosabie; 

VTcents ilauri,
Fuaeión única, 6 tarfia: Les chnccao*, 

éxito formidab:®. •

RLALTO
Gi'fic® Moor® y Pranehot Tone en La. ' 

princ«‘ a  cf.caiita-lora, cl^ieiosa ope- ¡ 
reta m uilcol. Completando otros pe- ' 
líc'zlas cortas.

ÜLTMPIA
El cantor dei «ntor, íom ld o b le  come­

dla musioei. Completando intere­
santes peliculaa cortas. *

Montgomery y  Fraak Morgan, en 
español.

EDKN CONCT.UT
Todos los días, 4 y  6,80 tarde: gran­

dioso programa da variedad.» se- 
lectcA.

CAPITOL
A las 3,30 y 6,15 tarde, funden ?a nu- 

rcíi-adas, proyectándose el tilm que 
mayor 6:dto' ha alcanzado en su es­
treno, El gran Ziapleld, ea español, 
por Wüüam Pow íU y Myrna Loy, , 
Ivculse Rainer y Frank Morgan. Ta­
quilla aU srta desds la® ones da la

'tnafianai Dado el largo metraje de  ̂
la i>';!lcula, la función emptsará a 
a lita bova . en punto anunciadas. j

Continua, de 3 tarde a 9 noche 
Ty.VTfíO I.TBEKT.tD 
ólcmentoe do K'ipaña nómeio f  j-c- 

purtajs: E.T lo» campo.», dibujo: 
Marínela, comedia musical, por Ti- 
uo r.assi, y  tloinbron « j  biuncif, en 
K>pafiol, por Clark Gable y tllrna 
Loy:
TViilíS I

I.a tragedia d:- Louis Pastenr, en ca» 
puñci, por Psul Munl. Completan­
do Su luna de miel.

¡UETROI'OL
El sobre lacrado, en espaio!, y  Som­

brero de copa, por Fred Aataire y 
Gínger Rogers.
CR.IN T r..\ lT :o

Una avent-ura en el trasatLñohco, y 
Ccsaipbo, en español.

y  ^ lablog dri aire.

Sl'IZO
e.funóa

GR.AN VIA
l'n a  ttveríura en el sud-'spró», y El 

club de los suic'da.', por i ; ’ ’.C'rt

ge.íu nóa semana de El capitán Rlced.
Completando otros Oyuntoa oortos. 

. A vr;N m .a
Noche en les bosques de Vlena, y En 

la garra del gal.:, <.n español.
(iOT.A

Barreiní Infrsuq'JejJLiea, y  En perso­
na, en español, por Glnger Kegers. 
MUSCO

Q-ió c.qi-irn'-lad, y  Agent® é*D?P\al, en

PALACIO
fJc estorba el d jiero, y  Suzy, en es­

pañol, por Jeon Harlcw.
POPULAR

La reina mora. Completando otros pe­
lículas cortas.
ID EM ,

Ave» 8¡n rumbo, 
en eopaftoL
fJUNDl.AL

Por la villa ds su rival, y Tres largo­
res beiig.-vUce, en eapañol, por Ga- 
ry  Cooper.
V.VUOM'IA

El ángel fiel arroyo, y  En basca do 
una canción, en español.
.1 'UltSALEN

Vio 'úetea, y .Aguilas heroicas, en ee- 
I-tílol, por James Cegniy.

¡ GINBR
I Aafioz «.-ite todo, y .Alicia en el pau 

de les ntarflvilias, en español.

Sesione»: matinal, todos los dlao^
11 a 1. Tarde, a  í m  4,30 y  6,S0 c«i*'
ta la» 8,45.

Guayan» ic.:-le»a, reportaje: lícclie  «*' 
tvUr, rtNiíta tcccloolor; Tierra 
Jr.-a, dibujo y la opereta de t®-'* 
tnpndittí L a p o - '- i j  tícl Gzballlt® 
D*anco, en español, quo, por su éx-' 
to. entra t n la segunda semana 
proyección.
Continua, de S tarde a 9 uochs 

D-.)9«-
Encailcnada, en español, por 

tlq'o'e y Joan Crawford;tiqo'e y Joan Crawford; Sh»** 
CrlOio. en español. ComuHfando 
programa un dibujo animado. 
SUrtOl.l.A

Eli persona, por G irver R v e m   ̂
G»org? Erent. y n .-les Rojas, diS'^ 
Jo animado.
r O b l.t i i . - l  K'IM/-

Blaia» compañías, dib-.-jo; l.es blí'* 
de: pueblo, reportsjj; graatíioso 
treno de Ko-n» negras, por Uyli-'’ 

. Harvey y Wllly.Frit-'ch, y V7Í2* 
ftligro , en español.
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!_os Sindicatos

*>

InforiTíacséri

r I I  ®
f

m a

Cida segoadi, m h h  s o lH ia r lo  i  
trenies; laia amtisi a¡ M a lo ,  p
lads de para eaierrar

La taraa d « ios Sin­
dicatos: A C C I O N

E s t a m o s  plenamente de 
acuerdo en So qne gneremcs 
y  en el modo de lograrlo. 
Está sufleieotemente acia, 
rad» t í  sentido de ' nnestra 
liKAa; lacha por la Inde  ̂
pendcaota y  la libertad de 
todos los pneMos «leí mun­
do. Todos, también, árme- 
monte compenetrados con 

e| taaadato del presidente de nues­
tro OoWemo. hacen ratees con su 
ssPgTo frénte al cnetnfp), como el 
taeroX:o eapitdn Serrano, aplasta­
do per el hierro de lot tanqoe-s ex- 
tranjeroe.

Los Sindicatos 
en pie de guerra

POMITB DE BBÍL.ACE O. N  T .-ü . O. 
r, DB OONSTRÜCCION MADER.4 

y  DECORADO
Por la presente se convoca a todoe 

los delegadas de obtas, fábricsa y  ta­
lares, C. N. T.-U. a . T., a  i » a  re­
a s ^  qUe t ^ i^ á  lugar maftana do- 
fldago, dta 17. a  laa dies de la maha- 
Ek, mi d  ^ ndlcato de la  Madera de 
’U C. N. T.

Dada la Impórtasela del asunto a 
tratar. no se admiten eifcuaas de cii)- 
fs ia  otase para su eomparecencla —  
B  Comité.

' Se pone e c  coaocimionto de todos 
be l a u t o s  mi loe batallocea de obras 
yfortl&Mclwias que para el liMcs, <lla 
lé. a lea  diez de la  mañana, se presen- 
iprác en los cuarteles 7 y  3 para s’ i 
^ • d la ta  Ificorporactdn. provistos de 
laanta. cuchara y  plato, advirtiendo 

todo aquel que no se presante en 
^ citado p1aao se le considerará co­
no esuanigo del régimen.— SU Comité.

Dado que ha transcurrido el plazo. 
M rcado pqr este Comité, para la los- 
crlpüdn en los M tallones de obras y

SrUficaciones,-ae advierte a  todos los 
« ee hayan rezagado, por cobardía 

o egoísmo, que el que no pase a ice- 
crlbirse en el término de veintinuatro 
horas, a partir de la publicación de 
Mta notg, se le considerará enemigo 
Ifel régimen y  ce le aplloarán las pati- 
tiooes que paca e l caso tiene provistas 
la organización.— Bl.Com ité de Enla.- 
te U. G. T.-C. -N. T.

F . E. I. E. P. (U. O. X.) 
Convchatorla

Quedan convocados por la presente 
todos loe afliiadee a esta sección al 
■oto que, orgánizado por el Comité de 
la Federación de la  Industria, se cele­
brará mafiana domingo, día 17 del o  
Wente, ea el local del Gran Teatro, a 
I»» once de la  moflana.

A ct^  esto que, por los compañeros 
^  harán uso de la pjdabrti en lui 
■RUido de orientSkClón para los mo- 
hnitoe actuales, no podrá nrtgün afl- 
hada.dejar de asistir al mismo.

Bota.— Se pasarán a la  mayor bre- 
^dad por la  Secretaría de esta Aso- 
^ ió n  todos los compafieros afiliados 
• la misma, comprendidos en los re- 
■'aplasoa del 27. 28 y  41. para comu- 
■iearles un a n o to  de auaja importan- 

. ellos.— El secretario, R. Mas-

A i E jército dcl parblo se le  or­
denó resistir, y  su obediencia flo­
rece en ejemplos que están por en- 
<dma de toda poaderBcióo. Pero la 
resistencia del Ejército se alimenta 
y  es mifltiplica mediante la acción 
ocelenula de la retagaardLa. Los 
Sindicatos, fundidas con el sólido 
abrazo de su unidad, forjada en 
las líneas de fuego, no pueden te­
ner e-n esta hora otra preocupación 
que la guerra. L a guerra, que C^l- 
pe millares de voluntarios comba­
tientes , millares d e mo\’llizados 
para fortificar nuestro zoclo, milla­
res de hombres-~todos tos hombres 
encuadrados en los S in d ica tos - 
transformados en acción, dándose 
íntegros a la «iausa del pueblo, 
rompiendo tedas las murallas bn- 
rocráticas que paralicen la r.^pida 
ejecución de medidas de guerra.

El recuerdo dc los afiliados quo 
luchan en los frentes es nn man­
dato que nO'» obliga a  todcs a ha­
cer de nuestra vida una obsesión 
do ayuda, de trabajo, de lucha. 
Nuesfra seguridad en la víctptlr», 
se.'Hi las que fueren las Incidciielis 
de la guerra, na puM e tener otro 
origen qite nuestra declalón en par- 
Uclpar directamento en la lucha 
con toda voluntad y hasta múa allá 
do nuestra propia rida.

Frente a  todas las coaUngcoctas. 
venceremos, si. Que nadie lo dude 
Pero que nadie rebavt, tampoco, 
su aportación b istó ilcx

Porque no rraunegamov a nues- 
t ia  v ictoria—eem o no rennncla- 
i4ns a  nuestra dignidad O nuestra 
hombría— , estamos obUgodos a 
por.er a su servicio todo lo  que pa­
ra  su legro nos exige. A  cada nue­
v o  segundo. las trincheras do n ic>- 
tro  Ejército tienen que’nutiiTso de 
un nuevo volualnríp; Io« pu> stos 
ds trabajo, de um» funjer nu“va que 
sustituya o l ausontcj loa limites do 
n'jestra provincia, da un matro 
m is  de trinchera q^ie prcteja la 
tierra do les garra* dal •nv-'sor.

T  todo ello CO.T cn a  proiidía-fim- 
dM w ntal; rapidez. Con el raiMno 
valor dcl tiempo que el tkm po de 
las trincheras, donde cada segun­
do vals una sida.

;Slnficatos, m ás! ¡>ío deba ho- 
bCj límites para el sacrificio, cerne 
no los hay pora el futuro libro qi>s 
«tefendemos! En im eimpia tlfolwo 
hny ya «n a  sombra de traición. 
¡Todos los hombres ñtiles a  los 
lincas fio focfiot ¡Todas las uinje- 
res. n la producei6.i¡ ¡Todos les es­
pertóles honrados, ti la locha, con 
avaro ahorro del tiem po! ;¡V i‘nce- 
remos cueste lo  que cuest&l!

“Huesfro deseo de reslsfir debe
s e t  in ve n c ib le ” " "Informaciones”

“En pie todos, que !a situación 
es grave. M ás fuerte nuestra

u n id a d ” - "M undo  Obrero"
“producid más y major, famentad

Se reúne la Diputación Per­
manente de las Cortes

Acuer:fa üar un voto de confianza ai Gobierno 
y expresa su fe en la victoria

Barcelona, 15.—Bajo la preEidenfia del ¡ y veinte y terminó a las dos y diez de

el voluntariado 
victoria” -"La V oz "

tliifom aclonesa;
«Los esfasm a qiis reálizan It-sUa y 

Alemania sen los últimos que se les 
permite hacer. En cuanto todo el frente 
se movilice, comenzará el desplome mo­
ral de sus ífectives y el derrumbamiento 
de su retaguardia. P or eso I03 combates 
sen tan duros; por áso el esfuerzo de 
lOB iflvasoree es tan gigantesco. Por eso 
debe ser tan Invenc-ble nuestro deseo 
de resistir a toda costa. El fascismo te 
está jugando ca  España au última car- 
ta.s

«Mundo Obrero» ¿Ice esta noche:
«Nuestros soldados heroicos, nuestro 

Ejército valiente, resiste en Cataluña y 
deflende- iás cosías del Meditrrránes., 
Pero osla resistenc‘a no significarla na­
da b1 no ce moviliza rtpidainrinte al 
pueblo. En páe todos, que la situación 
sigue alendo muy grave. M ái fuerte 
nuestra unidad.» , . .

«La Voz»,
Afirma que ae acelerará la victOTla,

aceleraréis
intensificando nuestro empuje, produ­
ciendo más y más en los talleres y fá­
bricas de gu|cra, fesnentando el volun- 
tarlado, para que millares y millares de 
jóvenes ocupen un puesto de honor en 
las trincheras del heroísmo.—Febus.

Martínez Barrio se ha reunido la 
Diputación permanente.' aaistien^ el 
presidente dcl Consejo y los diputados 
señores Jáuregul, Prats, Lamoneda, Pa- 
let, Santaló, Dolores Ibarruri, Tejero, 
Araquistain, Totks , Campañá. Pérez 
Diría, Vargas, Palomo, Fernández Clé­
rigo y lúiñana.

Estuvo irnos momentos en la reunión 
para conversar brevemente con el presl- 
<í«ite del Gahler.io el mipistro de Esta­
do, Sr. Alvares del Vayb.

De la reunión, que comenzó a las doce

la tarde, d ló la referencia el ofteíal ma­
yor del Congreso, D. Miguel Cuevas, di­
ciendo que habivi pasado a la Comí- 
alón d »  Suplicatorios los presentados 
contra los diputados Arizpun, Lasarte 
y Oamazo Abarca.

Oídas 1 ^  explicaciones dadas por el 
presidente^el Cornejo, coa  referencia 
a la situación militar y diplomática, la 
Diputación, en pleno, ha da«h» un voto 
de confianza .para que el Gobierno con­
tinúe su política y ha acordado prorro­
gar por un mes el estado de alarma.—

“.Nosoíras sakenios soríiportarnos conio soldados”
Dicen en e3 14 tíc EbréS a nwestres cotribaticntcs las 
emsjeres antifascistas d@ C a ta lu ñ a

Hoy, m i» que nunca, cuando nues­
tro pueblo está en pie de guerra, en 
este, 14 de abril, las mujeres todas mii- 
das en un amplio frente de coordina­
ción prometemos solemnemente a nues­
tros heroicos combatientes que nos­

otras «brem os comportamos en cada 
momento como si fuéramos también un 
soitrbda njás. que sabremos cumplir y 
g;r.rdar el puesto de honor y  trabajo 
lia.'ta la muerte o  la victoria, 

Compafieros: confiad eti nuestra fir-

L a  m B flc if ie a  l a b o r  d e s a p r o U o d a  p o r  Sov S in d le a to s  o e  la  C o s s t r o c e íó a  d o  la  
Ü. G . T . y  C . H. T . d e b o  s u p e r a r s e  eci o a d a  h o r a  m e á S a n íe  ta  aparSiaeten d o  

t o d o s  Eos b o m b r o B  q n s  e s o  e is ip a ñ :;a  la s  ar«-tras.
L a  t a r c a  d o  S o r t iííca r , d e  a m o r a H a r  a a e s t r a  provJaoL a c o n  p e r a p o t o s  y  t r in ­
c h e r a s  h a s ta  h a c e r la  In e r a n q u c a b lc  p o r o  o !  c a e m íg o z  e s  n n  d e b e r  qu©  n e c e ­

s ita  s e r  en m p iS d o  c o n  r a p id e z »
x F o r tm o a c ic n e s !  E l t ie m p o  q o e  a ú »  s e  p ie r d e  e n  b a r o s  y  e s p e e t á o n lo s  d e b e  

s o r  e m p le a d o  e n  f io r t iflo a r  a l l í  d o n d e  e l  m a n d o  ro lK ta r  orsierac. 
tD e m o r a r  e i  " c a m p llm le n to  d e  e s t a  o b i lg a c id a  e s  t r a ic io n a r  la

'  d a  la  R en ú biS ea!
cansa

SINDIC.ATO DE AGENTES D E L  
COMERCIO Y  DE L A  INDDSTULV

f U .O .X ')  ^
A  todos los a(||ln4oá

ContivAia la m ovlliia»i6a  óe  todos 
los compefleros comprendldcfs en la 
edad de diecisiete a  cuarenta y cinco 
años, esperando que se pasen por nues­
tro domicilio social, Gagasta, 17, to­
dos los días, de nueve a  una de la m a­
ñana y  de cuatro a  ocho de la tarde, 
para proceder a su IrjKvípciAu.

Les compafierca que hayan realiza­
do esta misión, jem u y  especialmente 
los comprendidos en 1a  edad da trein­
ta  a  treinta y  cinco años, lea roga­
m os encarecidamente se eirvan pasar 
nuevamente por nuestro SUndlcatn 
con  el fin de euRipltmsDta» un requisi­
to indispensable.— El ConritS.

Se pone en conocimiento de todos 
los compañero^ que pertenezaan á laa 
secelowB de la  provincia, de este Sin­
dicato, que a  loa R ectos de la  movili­
zación general de los afiliados cxim- 
prendidos en la edad de diecisiete a 
cuarenta y  cinco años, pueden efec­
tuarlo indistintamente en sus rsapec- 
tivus secciones, o tsí Valeocia, en 
nuestro local socigl, Sagasta, 17.—  
El Comité.

11“ : i l y i  a l e r i
Marxistas, rcpuUncanos y libertarios, como ua 

solo homísro, contra fsiscistno tnva¿or

“ Todos a las armas. Acatamos 
las ó rdenes del Gofelerno"- 
ha d id io  e! G rupo Ssncikal 
d© ^@ fa!yr§kos a sus a filiados

Madrid, 15.— El Comité directivo 
del grupo sindical sociaUsta de Me­
talúrgicos se ha dirigido a sus afi­
liados diciendo:

.  Las disposiciones del Gobierno es 
tamos obligado» a  acatarlas y  cum­
plirlas Sin disouclón, copoo consecuen­
cia de Ips circunstancias que nos crea 
la guena. Constituye una obligación 
de todos requerir a  cuantos csté.n 
comprendidos en la movilización pa­
ra que se incorporen a la Caja de re­
cluta, a fin de destinarlas al puesto 
que les corresponda.»

Hace ua llamamiento para que en 
lós medios de trabajo m dan el má- 
jphno 'esfaerzo,' e  Divltsr a lo a o s  I W  
compañeros a  denusclat' a los embofi 
cados.— Febua.

Madrid, 51- VaJentln Cor-záler «El 
CampesL-'C», ha al teaiiniie
coíoncL Cipriano Mera '  el ijiguleule 
despacho:

«Hemos sido tal vez loó últimos en 
ta eev fies^ v  a  ti nuestra felicitación 
por tu merecido ascenso, pero bemoe 
sido los primeros en experimentar la 
honda satieíacclón que ello ha pro- 
duddo a los verdaderos aatifa.«ciatas.

Está división se enorgullece de per- 
teneocr al Ejército <}el Centro, donde 
nes hemos formado tú y  yo.

Sirva esta oca-slón para renovar 
nuestro abrazo de Madrid a la vez 
que para reafirmar nuestra convíc- 
rióa de t)ue en la unidad de acción 
de todos lo s^ n ti/£ v J st« j está t í  se­
creto de la viotprla.

líarxlstas, anarquista.» y  republica­
nos, <»mo uB sqlo hombre, frente a 
la canalla fascista Intersácional, con­
fabulada cwitra las libertades a inde­
pendencia de nuestra querida Patria. 
Mi queiádo Mera, ¡adelante y  a van- 
cer! —  Cuartel geneíal, abril 1938.—  
Valentín González.» —  Febus.

' i i p s i ü s  ofiiüee
I Barcelona, 15.—El «Diario Oficial» del 
' Ministerio de Defensa Nacional publica 
¡ las siguientes circulares:
¡ Disponiendo ps¿e a desempeñar «i 
■ cargo de cemandante militar de Puerto- 
' llano el teniente coronel de Infantería, 

D, Santiago Ropero Muñes.
Disponiendo que el coronel de Infan­

tería, D. Mariano F?tn:ind<'z Berbksla, i 
: pase destinado a las órdenes dcl eo- I 

mandante del Ejército del Este.—Febus.

"N o  descanséis en el 
trabajo, tened los fusi­
les preparados y Espa­
ña será libre", d*|o Mi­
guel San Andrés el 14 

de abrí!
Madrid, 15.—Para conmemorar el 

14 de abril, Unión Radio, a requeri­
miento de Izquierda Republicana, ra­
dió, una-cmúiói» espacial Jc.n.la que. pro­
nunciaron vibrantes alocuciones et .di­
putado Miguel San Andrés y el presi­
dente del ConséjO provincial de Izquier­
da Republicana Raimundo Artas.

Miguel. San Andrés aconsejó que no 
descans^ los instrumentos de trabajo; 
los fusiles preparados y E'pafia será 
libre y en su soberanía decidirá 1«  que 
mejor convenga a sus intereses. Si a«í 
lo hacemos habremos cumplido con 
nuestro deber. Si el 14 de abril de 153* 
filé una esperanza, el mismo d!x de 1939 
puede ser una definitiva y categórica 
realidad.—Febus.

meza anüfaKista. ¡Reconquistad Cata­
luña y la República! Las mujeres en la 
retaguardia cumpliremos y sabremos 
hacer cumplir estrictamente las consig­
nas de los dos Gobiernos, el de la Ge­
neralidad y e l 'de la República. Lucha­
remos con mano de hierro contra los 
emboscados, contra los derrctla'as, con­
tra los «quintaeolumnas», ci^^a lo» 
especuiadore»; nos capacitaremos "««i)- 
damente para ocupar lo» puesto» va­
cantes que dejen en las fábricas los 
movilirados o lo» voluntarios que mar­
cean al frente a engrosar las lilas de 
nuestro Ejército Popular, que liará co- 
r.-er bien pronto a los invasores, como 
va lo.» hizo correr en Guadalajara; y 
para todo esto nos uniremos^ todas la» 
mujeres bien fiierjemente en una po­
tente organizarión, en la cual tengan su 
sitio todas las compañeras que amen 
verildderamente su patria, sus h'jos y 
su libertad, como nwijeres y como ca- 
ta'anas.

Las mujer*?» defendemos la- Repú­
blica del 14 de abril con todo su con­
tenido democrático que nuestro pueblo 
renfirBM y supo de«arrollar después 
del glorioso 10 de jii''é, aquella Repú­
blica que España y Catali'ña sanciona; 
ron en masa con el entuíi«m o irena- 
rrahle de nuestros pueblos y que hoy 
ha quedado sellada con la sangre ge­
nerosa de los caído» en los calnpos de 
batalla. La defendemos porque las mu­
jeres esta'anas hemos visto e'arameqf 
te que. sólo a través de la República 
democrática y  de tipo progresivo que 
nos heiqos dnd<o, se puede resisegiiir la 
libertad de 1» m ujer.y la de todo» Ibs 
pueblos hispániecs.

Por esta libertad, por Cataluña, por 
la felicidad y la vida de nuestros hi- 
íos, Iss mujeres exigimos un lugar en 
la lu d ia .y  promete.mo» lolemnemente 
en f«?e t< de nbtü continuar adelan­
te -sin ninguna debilidad, eon más co­
raje que minea, con m is disposición al 
»?í-i*ic’o  aún ntie a>cr.

¡Viva Cataluñ?!
I Viva la Repúbüca!
i Por la victoria. »de!ant*> _
7.0 Unión de M ’tjeres de Caláhin't.

‘ L as  m e c a s d a s  m e r c e a a r is s  e n v ia d a s  p o r  Q U ler  
y  H a s s o ü s l  g*a‘.© rc9  e o n v e r i i r  ta  v o ia a t a d ,  ta  
p e n 3 E = iíe a to  y  ta  ¡ u ¿ s p s n d e r c ! a ,  e n  S n stru ícesi- 
t o  a a t s m á ís o o  a l  s c r v ie lo  d e  la  g o a r r a ,  d e^ la  

esoS avátad  y  e l  crlm cM »
\ l e n é r d a t e ,  h e r a n « n o l ¡A e c é r  J a te  d e  la  r e p r e s fé a  
d e  C c t a b r e ,  d e  Sas la c h a s  y  Zcs p e r s a e n e lo n e s  
p a r  p é ílfr  u n  g e i^ a l  p e r a  p o d e r  m a l v iv ir ,  d e  la s  
d e p r e s io n e s  b d ^ a r a s  d e  la  g p a r d ía  c iv i l  c u a n d o  

c la m a b a s  |nsiieí&t
L a  R a p á b H e a  d e m o o r ¿ t I c a  t e  h a  d a d o  la  fn d e -  
p 8 ad en sS ;i, r e c o n a e e  t a  d e r e e h a  a  in S a r v e s ir  la 
ta d s s t r la ,  18 d a  !a  p o B ib lf id e d  d o  q u e  l l e g u e s  a  
Ser e l  D ir e c t o r  d e  la  S a c to r ia  d o n d e  t r a í a l a s ,  te  

. c a r a a i lz a  u n  m e d io  d e  v id a  y  n n a  v e ^ e z  a G e '
g a r a d a .  ^

¿ 3 a s  p e n s B d o  t o d o  e s t o ,  e B in a r a d a ?  ¿ H a s  l l e g a ­
d o  a  p e n s a r  q n e  ®3 trlon S u  d e  la  in v a s ió n  r e p r e ­
s e n ta  la  p é r d id a  d o  t o d a s  la s  m e le r a s  q u e  b o y  
dJs2ruías y  ia  Im p es íb ilS d a d  d e  d is ír u t a r  Jao q u e  

t e  dar;^ a  l i  y  a  tu s  h l| os n u e s t r o  trInnE o? 
I ^ e s a p a c itu , v a m a r a d a , h e r m a a o !  S e ca p u e S ta  y  
p ie a s a  qi^e ia  P atrüa, tn s  I n te r e s e s  y  tna bi|3e, 
W  D íden  q o .s  v a y a s  e o n »  v a lu n ta rS o  a  r e f o r z a r  

> i je s ir í í  y ie r i^ s o  E ]é r o lt o  P e p a ía r .

Loi siiilii ii n ,
A centenaret ds pueb'.oa h<i Ueoa- 

fio la i>í* del Frenie Popular: Kuet- 
tra guerra es utaa lucha pcír la in­
dependencia. E íjjaía, ínrafiffia por 
Italia y  Alemanta, está en peligro, 
Todo t í  ptícbío en armes.

Aicira ha dado cuarenta ti etneo 
de sus mejores hijos. Cuarenta y 
cinco camaradas llcraba el canMtt 
gus ayer llegó a Valsntía.

Traen el eniusiaerr.o de los ma- 
sas de AMra. "Queremos ir al /ren­

te. Ganar la guerra, sea como sea." 
Esto han d',cho Jos cawtpesinos. Ros­
tros duros, manos callosa!, brazo» 
«ereufio». Siglos de, esclaaitud sobre 
sus espolias. Dejan su famiUa en la 
Tetaguardla. Porque el fastítmo « f á  
« »  la provincia de Cosíelíón j/ no 
respeta a  las mujeres y  a ios hijos 
de ice-obreros. Dejan ¿a tierra quá 
Ies filó el Gobirmo, porque fascismo 

■signijlca Cverdia clrll, jornale» de

ftawibre, ferrofenientet. tachan por 
la libertad de todos.

Como los de Buñol, Alberique, Cár- 
cer. Sueca, Torrente, ¡os campetíses 
de A/ctra aprenden hoy los pasos ds 
la instrucción., 7  su frente alta t e  
más allá de las casos grandes, muy 
por encima de los cobardes embos­
cados. V e» la victoria y  hacia eíla 
van tlfcidiáos. A lograrla rápidamen­
te. A acabar con «! fciVMsr.

E¡ personal ds las minas de 
PeSarroya es substituido  

por alemanes ,
0 e registren actos da sabotaje .

Gibraltar, 15.—Un fiúbúito francés, 
que ha vivido 'largo tiempo e:a Peña- 
rroya y  qu* acaba de ^•adirae del 
territorio rebelde, confirma que todo 
el personal ftancéá erntásado en las 
minas de Prulrroya ha sido substitui­
do por perae«íJ alemáa.

1-03 obreros están sujetos a un ré­

gimen fie una severidad excepcional, 
y  son objeto de sanciones ei la produc­
ción  diaria no alcanza la  cifra fijada 
par la dirección. En el ex a cto  de tres 
días se han declarado treo Ince^Jíca 
en los hangares y  en los vicios da 
minas.

Castellón se incorpora a la lucha. El campesinado 
llena las listas de voluníarios. Resistir es vencer." 
Centenares de foríificadores salen para los frentes. 
Ei Frente Papular ayuda eficazmente a! Gobierno

Las dificultadas adaales fsrmína- 
rán c©n una nueva consaiidscjón 

ds’ nuestra í^spública” es:>.í
Praga, '15.— Den Eduardo Beses, 

Presideiite da la República, ha dirigi­
do al Consejo Nacional checociovaco 
una carta con  motivo del X X  aniverna- 
rio de BU fundación, en la que desta­

ja  lo gigulentc:
«El período que ae abre nos colo­

ca en la necesidad de examinar ain 
lesionar las bases de la Constitución

l

{ A h o r o  m á s  n u n s c ,  m a n o  d u *  

r a  c o n  l a  " q u i n t a  c o l u m n a ' ' !  

U n  g u a r d i a  d e  Á s o ' t o  

c o n d e n a d o  ol  v e i n t e  

a ñ o s  p o r  e s p i o n a j e

15.—Ante el Tribunal Espe­
cial de guardia número i  de hiadrid 
se vio la cau«a seguida contra el guar­
dia de Asalto Emilio S.íenz Bravo Es­
pina, acusado dcl delito de espionaje.

El fiscal, que había solicitado la pe­
na de muerte, jnodific.ó sus conclusio-' 
nés en el acto del juicio y pidió la pe­
na de veinte a"ios de intenmniiento en 
casnpo de lral.>ajo,

Fi r •' ' f ' i j  al acusado 'de
■ - ■ ¡ 1 - ' "u  fircal.

CastellóD. 15.—EU pueblo de Csste- 
Uóu ha respondido dlgnarnt-nte a  la 
HamftCa fiel Frente Pi^ulat y  Sindica­
les obreras acudiendo á  enrolarse en 
laa brigadas fie voluntarlo* y  facili­
tando la  form ación de varias unida­
des que han salido yn a  los puestos 
designados por el mando para coas- 
tniir fortificaciones.

También de los pueblos de la pro, 
vincia se han presentado gran núme­
ro de hombres para engrosar esta» 
brigadas.

E l gobernador e.stá recibiendo in- 
mimerables pruebas de positiva adhe- 
sióQ y  ayuda a la República, lo cual 
comprueba el alto valor líber*! y com- 
baUvo de toda esta provincia, que 
no deja ds cumplir con rus deberes 
que el momento impone.

í ‘.^mblén el Frente Popular trabaja 
Snlensamenl# en reunión permanente,

resolviendo cuanto* problemas van 
surgiendo en cada Instante.

Puede decirse que tc^a' la provin- ?.os heridos dsJ
d a , guiada por la primera autoridad 
dvll, vibra intenzamente ai calor de 
la guerra, ain perder la serenidad y

Ei Consejo de Rela­
ciones infernadonales,

Barcelona, 15.—En lo» últimos días dCi , 
pasado m a  d® marzo se constituyó eii ; 
Barcelona el CJonsejo de Reiaclcnes ui- ] 
lamocionaies, r.itegrado por los. repre- 
sentanteg de lea empresas extranjeras | 
que tienen iiiiv-resos en nuestio país. | 
siendo su ñnalifitii, la de hacer cono­
cer iil mundo cómo han sido respe- | 
tadas e incrementadas la* industrias | 
y lo» negocios de cqiWJ extranjero en  ̂
nuestra tierra. - i "

"Fassonaria" y c5 
Cocorro Rojo

OrgS'úzaUo por el director, oficiali­
dad y , Cemisariado del HospiUl «Pa­
sionaria», y con el apoyo de! Socorro 
Kojo, se diú ayer un acto a los heri­
dos con motivo -d« inauguraciún de 
la escuela.

En el patio del Hospital, hahilitado 
a tal ífecto, intervinieron Pepita Huer­
ta', Coocluta Paca >' ^os coros de! Tea­
tro Uiiraia. A  continuación recitaron 
poesiss jo 'é  Cervera y Antonio García, 
cerrando el acto destacados artistas va- 
lencianos-

La f;iin'ari»da Carmen BclinclKin, por 
el Comité Provincial, hizo douarión de 
un gran ramo de flore». Más tarde se 
Ies repariK) tabaco y se rifaron pren- 
<! de vestir. .. -»•

demceráj(ga, si U  poUtica que hemos 
zegmldo hasta ahora y  si la evolu­
ción fie la República no exigen s .r  
completadas, modificadas, reforzadas 
en los domirioa económico, eocial o 
náciooal.

Eata cuertión impone a la direc- 
cón de nuestro Eii.ádo una tarea 
importanta y  llena de responsabilida­
des. Estad seguros de que las difi- 
cultades actuales, tanto en el interior 
com o en ol exterior, se terminarán 
con una nueva consolidación de nues­
tra República.»— A. I. M. A.

áb
en la Eficuckfi Profesio­

nal “ Pablo Iglesias"
Madrid, 15.—E¡ Sindicato de Emplea­

dos de Oficinas ha ofrecido una merien­
da a los profesores y alumnos de Ja Es­
cuela profesional «Pablo Iglesias», en 
conmemoración de. las elecciones qua 
instauraron la República y para cele­
brar, al mismo tiempo, el primer tri­
mestre del funclonanUsoto de aquel 
Cintro docente, .

-..i!

Ayuntamiento de Madrid
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Mensaje de Rooseveit

El piieM® norteamerieanoj por 
sil liliértad y sii democracia

C o m e n t a r i o s  d e  la  P re n s a  fra n ce sa Piverf

6i l poeie l i e ! '  i e i e n  is  l i  i i z  i
 ̂ I i v c M  y  c o m p a ñ í a  

no acafen la decisión 
de la Comisión Ad-

T'dJ.’iiíífffí»- 15.—En tu "H em aje 
junta al /u«po", « « «  el ta tor Rco¡e- 
i fii ticiie la costumbre de hacer to­
das ic j aücs ¡a víspera de Pascua, 
e: presidente de ¡os Estados Unidos 
ha pedido al yacNa uorteaTncricsrto 
lut situerzo de comunión noílont! 
pora Ttncrr e l  retroeeso económico j 
de los peueiio* noses. |

R cou celt ha explicado el mensajt ' 
<7ü* enoió al Conf/reso. '.'Puesto guc 
las Empresas pariicuíares no han 
eontefuido en  los pasadís meses dar 
t'ohzfo a miUcret de ptjraáai, el Go- 
hlírno no fuisre oftársConar oí p w - , 
b.’a no.'fca-Tiíriocno."

Declaró gi's tí Cobicrho no puede 
esperar a m4 >  dtl Peder pám ce- 
i'ícr. V comen'á durante cuarenta v  
c¡~..co minutos las preocvpaeiones g u -' 
bem tm en ‘.xles por la detenta del es- 
r<rí;u nr^teancTtccno. que te  « « t í -  
/ 'r e  can el «p ír llu  d.'ROcritiao. y  i 
por la de/cn«a de ¡a libertad de opi- ! 
niin. de poictra y  de Prensa.

Expuso «  eoní*nuacíófi el pape! ' 
q'se los Eetadot Unidee debm  des­
empeñar a ¡a vanguardia de la de- 
mocrecta en  un manilo períarbado. ,

Al criticar la npcrproditoeiCtt 
C'jfia por lc$ grande* tmsts en los 
comiensas de lSi7, Rooseoe'.t daia- 
rá habzr llegado a ¡a conclusión de

■t .Ti

^aísilfro ¿e  kts n isas, apvdando 
con préítaíno* a ¡es Empresas par- 
íícií'crM."

i O «I
;  l i i ü i i

Contestando a  los aiat,»es en que 
t e  l« ecsísa de tender a la dtclodar'a, 
cJ orador paco de relieve que Us díc- 
iedura es lo más opuesto al espíritu 
dé ¡OI Eitadot Unidos.

Terminó declarendo que la. demo­
cracia. ha ¿cicparpciio ds xarlas 
grandes noolcnes ¿*fcowsn.‘e per- 
cae los pueVhs, eflnsadw de lo t:i- 
«p tr id ed  rccjdlanfe ¿cI paro v  de 
la dri-Uded de Ie.i Gobiernos, no te  
han cputíto c  e'.'.o.

V
exigen

dcl Cobiemo
que Ice- cc^ualet 
da Jos ciudadanos 
qve cctilen.

"Sii/rir.nos—dijo—una -fclta de con- 
susno, oaya ccasa resfds en lo, falta 
de poder ad/juitiiitio. Esto demues­
tra la 'uecesióei de mantener el so­
corro a los potados, íníeitsI/JcKr su 
coioccciórt y  aairtíníar el poder ad-

"Loe pueblos ücmsados—ofladió— 
íanlf:c:.-i, i «  Uberlsd con la c.'pc- 
rcr.ta de ccv.er."

D i'o  tc?r.bi¿n qua la ric?noera&.a 
rortesmericono se brota para 312J- 
i'orse ¡I que el, pueblo de les Esia- 
doj Unidos e s ti  de cc ’Jcráo pera de- 
/cn íc r  o cuainalír precio ««'I.'ber- 

La primera ¡Inca defensiva es 
la pfofecjMn de la tegiixidad, eco- 
nirnica. "El ÚBíctj boluai-íe de la li­
bertad es un Gobicnto bastante fuer­
te para p ro íc jjr  las intoreres del 
pacWo y un pu:b!o bastante pntden- 
t.' pora tnanfencT el control tcbcrc- 
no sebre su Gebiemo.” —Falva.
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í l ' c E i S ’-' @s la sorisig^a de li©y= 
Éf!Q' de fei ©sfsierzo depencie
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5; iifeer'
ele fu patria; esnpyña las ariiias

í4!ístate en tos 1 0 0 .0 ©O voíyrsiarleí
©eiipa fei py©st@ de tmb^jo

¡T o d o s  y  n id o s  p s r a  e l fa s c is m o !

París, 15—T.a Prensa francesa, espe­
cialmente los ¿rganoí íasci>tas o  sim­
plemente dírediistas. ctmtinúan dCili- 
cr.ndo comentarios a la cuestiim de la* 

 ̂ relaciones francoítalianas y liaren Iiin- 
capié en el convenio concertado entre 
Ixndrea y Roma para liahlar de la ne­
cesidad de poner ténnino a la situa- 
cii'a aetiial.

«Le .loiir & L’Elcho de Paris> dice 
rguc, es vista (ki derrumbamiento de 
la uí'.irida.l colectiva, íü'.ío queda tina 
piilílica po-iíilc; la de Stressa.

11? Kerillis escrilic en «L 'Epoque»:
«Parece nue Irsitícrra C3t.i firme­

mente tlecidiila a estrechar sus lazo* 
con Francia. Todo nuestro país siente 
un estremecimiento de alecrín y de es­
peranza. For primera viz, desde hace 
mucho tiempo, el horizonte es menos 
rc.qro. In")aterra ha comprendido. FJ 
dique que dehe contener la expansión 
tutniilljiosa del III Reich comienza a 
tomar fonna.>

El rorresponial en Londres del <Ex- 
celsfcr> comunica a su periódico;

6 SNo 
Chang  

haya

cierfo qu'e 
Kai Chek
re-:lulfado

herido
Kankeu. 15. —  L e» eeatroe cficlales 

diinos decroicr.ten de nuevo las de- 
e’ a'r,<rtoTif!s tlrl portavoz japonCt del 
M 'nisterío líegocios Entraxjorca, r*»-
gfi'i e! cual, el riíiriscal CSian.T iCsi 

C i ;l {  resultó herido en aztihas pierras 
durante ei bombardeo de C3iaii*r Cha, 
el día 10 del corriente.
.• E l portavoa nipón decía saber es- 
taa noticias de fucotn  relativamente 
scuu 'a  y  aCadía que <?l cnaailo rtnl ma­
riscal SurY. nv'nistro de H iclenda, ha­
bía r e s u l t o  herido en el esLómaeo.—  
F abra ,,

A?r>TSTIA ’FOI.I7tCA E N  C12ECOS- 
LOVAQLT.V

Praga, I5í—E! prcsldmba de la Be- 
piib.lca, Henes, llnaará mafiarla un 
decreto cm ccdicndo uua «mnistia po­
lítica.

La dúporicidn afectará a  unas 1.200 
persona*.—Fahr a.

«Nos a’ ecutan, de fuente digna de 
crédito, que los Gobiernos francés e 
inglés estudian la posibilidad de resur 
citar el frente de Stressa. Francia con ­
certaría con Italia un convenio aná­
logo al angloltaliano que será firmado 
el sábado en Roma.i

<La Républiqiie» escribe que en la 
cueneá mediterránea viven tres comu­
nidades imperihlcs cuyos intereses no 
chocan entre sí con tal de que sean 
respetado* los derechos del oais
co*tero: EsiaHa 

«Le Peuple» declara:

«Las negociaeione* con Roma lian si­
do una -pura comedia. I-as bases de! 
acuerdo habían sido fijadas por anli- • 
cipado. L* políTica personal de Cliam- ] 
lierlaiii hacia necesario este acuerdo. , 
lo que descarta el planteamiento de | 
condiciones previas al «gentlemcns ' 
agreementa. '

EJ periiidico ' critica duramente al ' 
nuevo Oobiemo francés, que' se dis­
pone «a calcar lo hecho por Ingl.atc- , 
rra>. I

Finalmente, «I-TIiimanité> dice;
«N o puede halicr defensa de la paz 

y  de los interese* de Frantia en la ea- ; 
piluladón ante e! bloque fascista. K o ; 
puede haber defep-a ds la dcmocra- 
ria cediendo el sitio a sus ascsinos.a— | 
Fabra.

minisfrafiva del Pér­
fido Socialista

í i

Parí», 15. —  Karceau, y  »iw am <g«^ 
han declarado que no aceptan la Utr 
cisión de la Comisión Admlnlfitrathj- 
del Partida Socialista, declarando di. 
suelta la Federación Socialista del Sa 
na en vista de sus últimas actuaúp. 
nes. —  Fabra.

Bonnet  recibe a 
nuestro embajador
París, 15. 

ios Eztranji
—  El ministro de Mega, 

cios Extranjeros, Jorge Bonnet. ha r*. 
cibido esta, mafiana al nuevo embaji. 
dor ds España, Marcelino Pascua. — 
Fabra.

Nuevas rava'a? ¡ones sobre la traición trotskista derechista

KeresisM dice qúe estaba dispuesto a 
participar en un complot contra la U.R.S.S,

Nueva Yorg, 13.—Kereeiski, ex primft 
sünistro ruso, que actualmcnie realiz,.
una «touroéc» de conferencias en loe 
Estados" UnidoK, ba declarado en su 
primera conferencia en «1 Caniegiehail, 
de Nueve York, que en 1027, en tlspt- 
ras d¿l plan Quinquenal, Zlnovief, Éa- 
meaef y Bujarín habían propuesto a 
loa emigrados ruso-s blsncoc. residentes 
en París, un complot en común, pura 
d e e i^ r  el róglnien comunista en lo 
Union Soviética. Kerenski ha declarado; 
«Estátomoa dl^ucstos a aceptar las 
propóxcionca para cooperar con Buja- 
riii. Zlnorief y Kamencf, pero, desgra- 
cindomente, In^mvino Stólki y m^sstroe 
planea quedaron deatruldoe,»—A. I. M. A.

En Inglaterra no se sabe nada 
©n concreto sobre el viaje dt> 

Daladier y Bonnet
PerL», is . — Loe círculos sutorisados 

dociaran no'poseer ninguna Indicación 
precia  cobre «1 viaje *• Londres- de los 
seficres Daladicr y Bcnnet, de que se 
viene hablando estos días, ospecíal- 
menUi en la Pren:a inglesa.—Fabra.

On comunicado de la Unión Sin­
dical de Obreros rnsf^lórgicos

LAS DELICIAS DEL FASCISMO 1 
C i l » T O  OUAKENT.\ SCMTDJOS I 

EN L-AS ULTÍK.AS SEMANAS ¡ 
P r :^ ,  15. —  Se rocibsn notlciis de . 

Vicna que en las .últimas semacoe se 
lian registrado dentó niareata suici- 
dioe por motivos pcllíicos.—Fabra.

Parí*, ij.— «Le fo(JuIairc>. «I.’Hii- 
tnaniíé» y «Le F eu p lo  puíiüeau un 
ccmuoicado de la Unión Sindical de 
obreros raelalúrgicos de la región de 
París, suscribiendo las proposiciones 
formulad^ poi" ** Gobierno para solu­
cionar el coqflicso de la metalurgia.

«Nuestros Sindicato*—lUcc el citado 
cojnunicado--1iaii de dar su oii'u'íiíq so­
bre las proposiciones, pero ya puede 
aíirmarse que é^tas ptioilen ser base 
de la soRidón de los conflictos.>

El comunicado termina poniendo de 
relieve la solidaridad de la po'jlación 
laboriosa que no pue-.le por menos que 
contribuir a reforzar la unión de las 
fuerzas populares.—Fabra.

El ministro de Marino 
inglés visita al minis­
tro de Marina francés

Parí", 15. — El ministro de Mariní 
británico, 6 ir Duff Oooper, que se en­
cuentra en París en viaje privado, ha 
visitado esta mañane al ministro ó* 
Marina írencés, « ñ o r  Camplnchl, coa 
el que ha confcMineiado extenrame»-, 
t*.—Paíxa. '

DcIstfIIdr c o n f a r o  R c la

^ o r . n c t
con

Se
París. 15.— El Sr. Daladier ha con- 

ferenciado esta mañana con el mlnis- 
¡ tro de Negocias Extranjeros. Jorge 
: Eoenet. y  a  continuación con Mistlcr 
' prc.sidento da la Ccnilalón de Nego- 
í cío» E.xtranjeros de la Cámara.—í'a - 
' bra.

ha firmedo el convenio 
que termina el conflicto de 

fábricoo de aeronáutica
París, 16.— Ha sido firmado el con­

venio colectivo que viene a  poner fit 
«.I conflicto existente en las fábricas 
ds la aeronáutica nacional.—Fabra.

1.299 operadores de cine en huelga

La E|©csjttva del Partid© Socia- 
Hsüa ha rtombrado la nueva di- 
rediva de ¡a Federación del

lena

So!idsr¡ciad del público con ¡os hualguistas
Lór.firos, 13.—Los inforraee que se , -  '

reciban sobre el curso de la huelga 
de operadores de cine, aseguran que 
el movlmiecto adquiere mayor ampli­
tud. habiónUoso susoendido las oro-
yeccione^ en ua grupo Importante de 
salas.

Pans, 13.—La Ejecutiva aei Partido ' quedando nombrada la directiva iwovi- 
Soaolúta comunica que ha sido recceis- I K on^ encargada de reconaUtuir las se: 
tituida esta t a ^  la Federación Soe:a- I ciernes.—Fabra, 
lisia del Sena, disuelta recientemente,

La marcha dei confíicio mstalúrgico

La Boliclarldad. dai público con 16s 
has’suUáas también se hace notar, 
pues se abstienen de  acudir a loa el 
asm atógrafos que mantienen abtertcs 
ous puertas, sobre todo en los barrios 
extremo* de Londrea.— Fabra.

• • «
Londres. 15.— L a Unión de Obreros 

Electricistas ha comunicado que el

lili! recle m \ n  

yisifis, eifre e!ü§ n  

ii eijgieiif ee \i

París, 15.—El ministro de NegocWf
número de operadores de cine deele- i Exiranjcrca, Gcorges Bonnet. ha rffl'
rados ea huelga se 
Fabra,

eleva a  lálOO.— bido esta tarde al embajador 
U, B. S. S.. So'Jrlta.—Fabra.

de

¿a orden de evacuar tas férricas
París, 15.—e :  Sr. Bcuret, ministro *

París, 15.—El director general de obras 
f i e  París. Sr. Giraud. ha.6ldo dgeignado 
suiiiáibitro, en el c^iñicto metaiúrgicc,

istüdflantos croatas 
en Buigaréa

habiéndole hecho entrega el ártátro an­
terior del acta de no acuerdo.

Et ministro tío Trabajo ha recibido si 
presidente de la Federación dcl Auto­
móvil y a  los representantes de los sm- 
chcatos metalúrgicos, que le dieron e».-»,- 
ta de aqeptar sus reecmendacicmes a las 
proposiciones hechas ayer por caita.

La* directivas de los sindisatoc han 
dado' hoy orden de evacuar las fábricas. 
—Fabra.

D IF IC U L T .A D E S  P .Í2 A  L A  E L E ÍX J IO X  

D S  P n E S ID E S T E  D E L  E IR l;

Dublín, 15. —  En loa círculos poll- 
I tieoB bien lafortnauos manifiestan ! NegoeSos Extranjeroa, ha recibido ta®"
I que de no Uegarse a  un acuerdo entre ^ én  esta tarde al presidente de 1» 

los partidos para nombrar presidente i
I del E'?e. serA oríici^'z^.- ui‘a
' elección preaidencial para el 31 de 
I mayo. —  Fabra.

deración de ex combatientes, Sr. 
llet, y ai embajador de la Gran Drit’ ’ 
ña.—Fabra.

Sofia, IS. —  Esta mañana ha lle­
gado a  esta capital un grupo de es­
tudiantes croata* coa objeto de visi­
tar Bulgaria.

Fueron recibidos por sus compañe­
ros búlgaro* y  el representante de 
la L iga búlgaro-yugoslava.

Esta pronunció un discurso dicien­
do que frente al imperialismo ale­
mán que amenaza a  loe eslavcs, debe 
oponerse la unión de todos estos pue­
blos. —  Fabra.

Detenidos por un 
complot contra el 

Estado húngaro

LOS CHINOS NO H.AN USABOtlASES

Hanlceu, 15. —  La Agencia Central 
Ne'A's díolara qoe un portavoz del 
ejército chino ha desmentido categó- 
rieamente la acusación formulada por 
iosViijoacs, sr.vón las inp.lcs las íurr- 
ras chinas habío-n emificado bómbas 
de gases en el bombardeo de laa po- 
aicOTies japonesas de Tal Lcun 
Chuang, el pasado miércoles, —  pa- 
bra.

Budapest, 15. —  L a pollda  ha de­
tenido a un contenar de personas com­
prometidas ea un « a í fa lr o  de boicot 
contra el Estado.

L03 periódicos anuncian que entre 
los detenidos figuran varios industria­
les y  jefes de empresa. —  Fabra.

El ministro da la Guerra bri­
tánico a Malta

. Marignane. 15.— El ministro de la 
Guerra inglés, Sr. Hore Eeíieha, ha 
aa'ldo a última hora de la irir.úauft eu 
avión, para- lla lla ,~  Fabra.

Disolución de! Pariido que excitaba ©I 

odio de razas y la lucha contra Francia

en Túnez
Túsez, consecuencia de b  de-

lísii'in lolnada por el.Consejo ¿e mi­
nistros decretando la disolución dcl 
Farildo L i b e r a l  Consliiiicionalista, 
«ncodestours, las autoridades militares 
de Túnez. Sousse y Crombalia, en es­
tado de sitio, y la.: autoridades civiles 
rn el resto do Túnez, I'an procedido a 
la clausura de la célula dcl Partido, 
ski cnciHitroT ninguna re.sistcncia.

En muclio* sitios, incluso, la pobla­
ción lia acogido la racdiila con entu­
siasmo, cansada de la agitación provo­
cada por el «neodcs;oiir>.

Continúan ¡os ’ registros y detencio­
nes en Túnez. Sousscj Spax, Vicerta y 
Reja, donde han sido encarcelados die­
ciocho jefes de dicho Partido.

El total de detenciones efectuada* 
dc'de el sábado s«̂  elevan a unas dos­
cientas.

Los jueces militare* han interrogado

a ióí iiistigadores, entre ellos a H *  
P.uldiba bel Ohuanft a los que se o 
de excitación al odio de razas y »¡? 
lados a-los derechos de Francia e®  ̂
nez,—Fabra \

lueves mordazes
Riumania

Eucareat, 15. —  E l «Diario 
publica un decreto «omplemeatat^^. 
la  ley de defensa del Estado, ¿̂¡9 
zando las ’medidtó guo prohIb®.,.'v 
partldoa poíiticca y  dando átribK,.r 
nes especiales al ministro del ItiJ* jj- 
para adoptar aiant«* dlspoaiíione» ^ 
time coavenier.tcs en lo  relativo*^ 
propágEotíft. Prensa, asoeiacion^ 
cótera, — Fabrp,

Ayuntamiento de Madrid




